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USO DE HERBICIDAS EM SERINGAIS DE CULTIVO NO 

ESTADO DO PARÁ1 

Raimundo lázaro Moraes da CUNHA 
Engç Agr9. M.S.. 
Pesquisador do Convênio 
SUDHEVEA/EPIBRAPA/FCAP 

RESUMO: Descreve-se as características de alguns herbici- 
das mais utilizados na heveicultura amazônica, tendo em 
vista melhor orientação do uso desses pesticidas em vivei 
ros, jardins clonais e plantio definitivo, no estado do 
Pari. Sao analisados os métodos de controle químico de 
plantas daninhas, a alto e baixo volume, mostrando-se as 
vantagens e desvantagens desses métodos. Ê realçada a ne- 
cessidade de cuidados pessoais na aplicaçao de herbicidas, 
bem como da calibraçao da vazao, visando a utilização de 
do^agens corretas que resguardem a seringueira e o meio 
ambiente. Sao feitas comparações de custos de controle de 
plantas daninhas entre alguns herbicidas e o controle ma- 
nual (capina a enxada e roçagem a terçado), visando forne 
cer ao heveicultor maiores opçoes de limpeza do seringal. 

1 - INTRODUÇÃO 

Entre os fatores que contribuem para 

a redução do crescimento da seringueira, a concor 

rincia exercida pelas ervas daninhas assume grande im 

portância. Este fato torna-se mais significativo. 

1 
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levando-ss em consideração que a AmazBnia locali 

Za_Se na Zona Equatorial, onde o alto índice p lu 
vi orne t ri co, luz abundante e temperatura elevada 

durante o ano todo, constituem excelente condi 

çoes para o crescimento das plantas. Como resü_l 

tado. uma rica flora de ervas daninhas ocorre ~ 

nos campos de plantio. 

Outro problema obs'ervado na região é a 

escassez de publicações técnicas suficientemente 

detalhadas sobre o uso de herbicidas e pouco e_s 

forço de divulgação por meio de demonstração dê 

resultados e treinamentos aos produtores, a fim 

de que eles possam acreditar nesse tipo de prá- 

tica. Herbicida pode ser faca de dois gumes. 

dando resultados excelentes quando bem utilizado 

ou acarretar desastres em mãos inexperientes. 

Os herbicidas apresentam como grande van 

tagem um alto rendimento operacional, além de 

controlarem as invasoras no estágio inicial de 

desenvolvimento. Como desvantagens da utilização 

de herbicidas podem-se citar as seguintes: ex^ 

gencia de mão-de-obra especializada; mal uso po 

de favorecer a erosão e prejudicar a seringueirê 

e o meio ambiente, exige conhecimento botânico 

das plantas, exige conhecimento de manejo dos her 

bicldas e equipamentos, exige conhecimento das 

características do solo e do meio ambiente. 
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Dadas as vantagens de seu uso Judiei 

=so, são incluídas aqui noções sumárias essenci- 

ais sobre os herbicidas que podem ser utilizados 

na heveicultura e sobre suas técnicas de aplica- 

ção. 

2 - CARACTERÍSTICAS DOS HERBICIDAS 

0 controle das ervas daninhas em sje 

ringais, através do emprego de herbicidas, pode 

ser realizado com produtos pós e pré-emergentes 

que devem ser selecionados previamente, de açor 

do com a época e as condições ambientes. 

2.1. HERBICIDAS PRÉ-EMERGENTES 

Os herbicidas pré-emergentes são apli 

cados no solo limpo, recém-capinado ou arado e 

gradeado. Atuam impedindo que se complete a ger- 

minação das sementes das ervas daninhas ou seu 

crescimento inicial. Devem permanecer como uma fi 

na camada sobre o solo e não serem arrastados 

para camadas mais profundas, onde poderiam atingir 
as raízes da seringueira. Assim, em solos areno- 

sos.em períodos muito chuvosos e em viveiro com 

mudas ainda jovens, não devem ser utilizados. 

Dos herbicidas pré-emergentes encontra 

dos na Amazônia e utilizados na cultura da serin 

gueira estão incluídos, principalmente, os do 
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grupo das ureias substituídas e das triazinas e 

alguns do grupo das dinitroaniIinas e derivados 

da ami d a. 

2.1.1. Grupo- das Urêias Substitúrdas e Triazinas 

Os herbicidas do grupo das urèias su 

bstituídas e triazinas são inibidores fotossin- 

taticos atuando nd processo químico dos cloro- 

p x a s to s e, em geral, sao chamados inibidores da 

"veação de Hill, As principais razões pelas quais 

as plantas sao danificadas pelos herbicidas ini 

x j. d o r e s de fotossintese sao; inibiçao da síntese 

de ATP e de NADPH + H , responsáveis pela redu- 

ção do CO2 s. consequentemente, o esgotamento 

das reservas da planta; foto-oxidação das molécu 

Ias de clorofila que ocorre em função do bloque- 

io do fluxo de elétrons da molécula de agua (fo 

tólise] para a molécula de clorofila e da inabi 

lidade de a clorofila desativar os seus elétrons 

excitados pela luz; formação de radicais e/ou 

substancias tóxicas responsáveis pela destruição 

dos pigmentos. 

A principal característica dos herbici 

das derivados das uréias substituídas e triazi- 

nas é que todos elqs são trans1 ocados, exclusiva 

mente, via xilema. 
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2.1.2. Grupo das Dinitroanilinas 

üs herbicidas pertencentes ao grupo 

ras dinitroanilinas são inibidores da mitose, 

causando a inibição da divisão celular. Como cc_n 

seqüência, surgem células multinucleadas Cabejr 

rações). Ocorre a inibição do crescimento da rja 

cícula e da formação de novas raízes. Geralmen- 

te provocam o engrossamento da extremidade das 

raízes de plantas. Os inibidores da mitose são 

eficientes apenas quando aplicados em pré-emer- 

gincia das ervas, porque sua ação principal é ma_ 

nifestada pelo impedimento da formação do sist_e 

ma radi cular. 

2.1 .3. G rupo da s Am i das 

Os herbicidas derivados das amidas são 

classificados como inibidores do ponto de cre3_ 

cimento. A ação principal é sobre a inibição da 

síntese de ácido giberélico (GA). Assim, a ge£ 

minaçâo das sementes é inibida porque a ativida_ 

de da enzima a - amilase, fundamental na germina_ 

çâo das sementes ricas em amido, é dependente da 

síntese e do transporte do ácido giberélico na 

semente. Os efeitos fitotóxicos dos herbicidas 

deste grupo podem, também, ser expressos apos a 
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gsrrinaçio, sendo, neste caso, observada a não 

abertura do coleóptilo e a inibição do cresoimer 

to das radífculas. Os efeitos fitòtóxicos desses 

produtos podem ser revertidos pela aplicação de 

ácido giberélico na planta. 

Abaixo são listados exemplos de alguns 

herbicidas dos três grupos discutidos, com seus 

respectivos nomes come r-c i a i s . 

Uréias substituídas 

Princípio Ativo Nome Comercial 

Diuron      . •     . Karmex, Staron 

Linuron  Lorox 

Tebutiuroh    Perflan 

T r i a z i na s 

Princípio Ativo Nome Comercial 

Atrazina     Gesaprin- 

Simazina    Gesatop 

Ametri na      Gesapax 

D i n i t roan i 1 i nas 

Princípio Ativo Nome Comercial 

Trifluralina    Treflan 

Crizalin   ;   Surflan 

6 



Ami das 

-rinciplo Ativo Nome Comercial 

1laclor  '   Laço. Lasso 

1 .RON - Tem OL^ igual a 3 400mg/Kg e solubill 

z=ze em água igual a 42ppm. £ recomendado em 

crs-emergincia no controle de dicotiledôneas 

'folhas largas] e algumas monocotiledôneas (fo- 

1-as estreitas]. Apresenta, também, ação pós- 

s~ergentes controlando eficientemente folhas es 

treitas e folhas largasquando ainda jovens, com 

um a dois pares de folhas. £ absorvido principa_l 

-ente pelas raízes. Em doses superiores a 10/Kg/ha 

s usado como este ri 11zante do solo. £ comum mistu 

rá-lo com Bromacil, recebendo a mistura a denomi 

nação de KRDVAR. Esta mistura aumenta o espectrum 

de controle das ervas. 

LINURON - Apresenta DLgg igual a 1 500mg/Kg e s£ 

lubilidade em água de 75ppm. £ mais eficiente em 

pré - emergincia, podendo, também, ser aplicado em 

p5s-emergência, nos estádios iniciais de desenvol 

vimento das ervas (1-2 pares de folhas]. £ mais 

eficientemente absorvido pelas raízes. Sua ativi 

dade e lixiviação são muito influenciadas pelo 

teor de matéria orgânica do solo. Em doses supe_ 

riores a lOKg/ha é usado como esterilizante do 

solo. 
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TEBUTIURON - Apresenta igual a B44mg/Kg e s 

lubllidade em água de 2300 ppm. É usado para con 

trole-ds grande número de ervas daninhas anuais 

perenes, inclusive de algumas espécies de árvore 

É mais facilmente absorvido pelas raízes, aprese 

tando, também, alguma absorção foliar. 

ATRAZINA - Apresenta DL50 igual a 3080mg/Kg e su. 

solubilidade em água é de 33ppm. É amplamente us. 

da na cultura do milho. Em pés-emergência só atu 

quando as ervas ainda estão bem pequenas (1-2 pa 

res de folhas]. Trata-se de um herbicida bastant 

eficiente no controle de diversas plantas daninhi 

dicotiledõneas e, também, monocoti1edôneas . Apli 

cações feitas com doses normais (2 Kg/ha] dissi- 

pam-se no solo dentro de 3-5 meses, porém, doses 

elevadas (acima de lOkg/ha] podem perdurar por 

mai s de um ano. 

SIMAZI NA - Seu DLç^ É 5000 mg/kg e sua solubilid. 

de em água é de apenas 5,0ppm. é recomendado em 

pr é - emerg i nc ia , para controlar várias espécies, di 

folhas largas e folhas estreitas. É absorvido so1 

mente pelas raízes. Nuitas plantas de raízes pro 

fundas o toleram por causa de sua baixa solubili1 

dade em água e, conseqüentemente, pequena lixivi. 

ção. Pode ser usado.em mistura com atrazina, par, 

minimizar os problemas de variação nas precipita- 

ções pluviométricas. 
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- "E~: 1 NA - Seu DL5(:) é de lllOmg/Kg e sua salubi- 

liraae em água é de IBSppm. É absorvido pelas 

raízes e pelas folhas. £ pouco móvel no solo em 

razão de ser bastante absorvido; entretanto sua 

arsorção é facilmente reversível, permitindo a 

a_a absorção pelas raízes das plantas. 

1FLURALINA - Apresenta DL50 igual a 3700mg/kg 

a solubilidade em água menor que 1,Oppm.Trata-se 

ze um produto que apresenta excelente atuação so_ 

rre gramíneas anuais e perenes. É um produto vo- 

látil, fotodegradáve1 e de solubilidade em água 

~uito baixa, necessitando, por isso, ser imedia- 

tamente incorporado ao solo. £ absorvido princi- 

palmente pela radícula e, praticamente, não se 

transloca na planta. Por causa de sua baixa soljj 

bllidade em água e de forte absorção pelos coló_i 

des do solo. é muito pouco lixiviado. A difusão 

deste composto no solo é basicamente em razao de 

sua elevada pressão de vapor. 

ORIZALIN - Tem DL,-,-, igual a lOOOOmg/Kg e solubi- D U 
lidade em água igual a 2,4ppm. £ eficiente no 

controle de gramíneas e de algumas espécies de 

folhas largas. Diferentemente do treflan, a sua 

incorporação ao solo pode ser dispensada, porque 

apresenta baixa volatilidade. Em razão de sua 

baixa solubilidade, deve ser aplicado no inicio 
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da estaçao chuvosa ou em condições de solo irri- 

gado ou, ainda, ser submetido ã incorporação ra-, 

sa. Apresenta pequena lixiviação por causa de sua 

forte adsorção pelos colóides do solo. 

ALACLOR - Apresenta DL50 igual a 1800mg/Kg e so- 

lubilidade em agua igual a 242ppm. é recomendá- 

vel , p ri n c i pa Imen t e . para o controle de gramí- 

neas. Atua melhor em locais de média e alta pre- 

cipitação. Em locais de baixa precipitação sua 

atuaçao pode ser melhorada pela incorporação ra- 

sa ao solo. E absorvido principalmente pelas ra- 

d ícula s . 

2.2 - HERBIClDAS PÚS-EMERGEMIES 

Os herbicidas p6s-emergentes são apli- 

cados nas ervas ja crescidas, diretamente sobre 

as folhas. Podem ser de ação específica eliminan 

do um grupo de plantas. No grupo dos herbicidas 

de pós-emergência é importante distinguir os que 

tim efeito de contato, dos herbicidas que têm 

açao sistêmica, devendo primeiramente ser absor- 

vidos pela folhagem. A ação dos herbicidas de 

contato como o Paraquat, pode ser comparada à de 

uma enxada química.. Eles só tem açao na parte 

atingida da planta. 0 Paraquat somente age nos te- 

cidos verdes e na presença de luz. Outro ponto 
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— — r-ante a considerar é a especificidade de 

Ds herbicidas a base de 2,4-D e de 2,4,5-T 

-j: rir ação sobre gramíneas, nas doses normais 

r= aclicação em pós-emergincia, sendo que 2,4, 

z-~ pode controlar ciperaceas, que o 2,4-D não 

cr-crola. Tanto pteridófitas quanto dicotiledô- 

-eas são controladas pelo 2,4-D e 2,4,5-T. 

2.2.1. Herbicidas de Contato 

Os herbicidas de contato mais utiliza- 

zzs derivam da amônia quaternária, denominados 

c= BIPIRIDILIÜNS (Paraquat e Diquatl. Estes pro- 

C-Xos interceptam elétrons entre o aceptor prirrm 

rio do fotossistema I e a ferrodúxina. Ao inter- 

cectarem elétrons, reduzem-se, formando compos- 

xxs instáveis Cradicais livres] que, espontanea- 

-s-.te, se oxidam, utilizando o oxigênio molecu- 

lar do meio. A. oxidaçao destes radicais livres 

formam peróxido de hidrogênio (H202]. que é uma 

substância altamente oxidante, responsável pelas 

lesões causadas por estes produtos. Estes compos^ 

cos necessitam de luz para sua melhor atividade. 

4penas duas horas após a aplicação do produto, 

em dias ensolarados, é o suficiente para já se 

notarem sintomas de fitotoxidez do mesmo, que 

são semelhantes a mancha de óleo nas folhas das 

plant as . 
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PARAQUAT - Nome comercial Gramoxone, apresenta 

igual a 120mg/Kg e é completamente solúvel 

em água. £ um herbicida não seletivo. £ rapida- 

mente absorvido pelas folhas. A sua não absorção 

pelas raízes está associada a forte adsorção 

pelos colóides do solo. £ considerado um herbi- 

cida não translocável, devido a sua forte ação 

de contato-. Entretanto, se aplicado em plantas 

colocadas no escuro, pode se translocar via xi- 

lema.1 A .não translocação do produto na presença 

de luz está associado a sua ação imediatamente 

após a penetração dentro das células, causando 

destruição das mesmas e vazamento do suco celu- 

lar. £ recomendado para o controle de folhas es- 

treitas e folhas largas anuais ou perenes. A so- 

lução deve-se adicionar um agente ativador de su 

perfície não iônico ou catiônico. £ fortemente 

adsorvido pelos colóides do solo, em razão de 

suas cargas positivas e das negativas dos colói- 

des do solo. Sua forte adsorção dificulta ou im- 

pede a degradação pelos microorganismos do solo. 

Apesar de ser muito persistente no solo, é bio- 

logicamente inativo. £ destruído pela ação da 

luz ultravioleta. 
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; QUAT - Nome comercial Reglone, apresenta 

iz^al a 230mg/kg e é completamente solúvel em 

ág^a. As demais características são bastante se- 

-el~antes às Paraquat. 

2.2.2, Herbicidas Sistêmicos 

Vários são os herbicidas sistêmicos 

.cilizados no controle de -ervas daninhas na cul- 

z^ra da seringueira. Os reguladores de crescimen_ 

co interferem no balanço hormonal da planta. Den_ 

zrs estes herbicidas, o 2,4-D (Dic1orofenoxiacé- 

Pico] é o estudado. Ele apresenta característi- 

cas fisiológicas bastante semelhantes às do áci- 

do indolacético CAIA]. Acredita-se que ele inte£ 

fira na ação da enzima RNA - polimerase e, cons£ 

cientemente, na síntese de núcleo tídeos e pro- 

teínas. Plantas sensíveis tratadas com o 2,4-D 

aumentam bastante o conteúdo de ácido ribonuclejl 

co, incluindo, principalmente, o RNA que está eji 

volvido na transcrição de aminoácidos da cadeia 

peptídica. A multiplicação e o crescimento deso£ 

denado das células provocados pelo 2,4-D trazem 

como conseqüência os seguintes sintomas de toxi- 

dez do produto ã planta: 
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epinastia das folhas - retorcimento dos pecíolos, 

pedunculos e caules; paralização do crescimento 

s engrossamento das gemas; formação de tumores 

ao longo do caule da planta e obstrução do floe- 

rna; e ng ro s s ame nt o das raízes principais, morte 

das raízes secundarias e formação de raízes ad- 

vsntícias; redução na absorção de água e sais 

minerais, causada pela morte das raízes secundá- 

rias e dos pelos absorventes; redução da trans- 

locação de fotoassi1imados causada pela obstru- 

ção do fio em a, mudança no geotropismo da planta,- 

e inibiçao da fotossíntese, da respiração e,- con 

seqüentemente, morte da planta. 

Todos os reguladores de crescimento 

são derivados de ácidos fracos e podem ser formu 

lados nos seus respectivos ácidos, sais ou este- 

ra-s, podendo ser cada um dos princípios ativos 

comercializados isoladamente ou em misturas, re- 

cebendo os mais diversos nomes comerciais. Eles 

são produtos que devem ser manuseados com bastan 

te cuidado por causa da extrema susceptibilidade 

de algumas espécies, podendo, em muitos casos,os 

resíduos retidos nos pulverizadores danificar 

culturas extremamente sensíveis. 
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A seguir são listados exemplos de alguns 

erbicidas reguladores do crescimento. acompanh_a 

rs dos seus respectivos nomes comerciais. 

Princrpio Ativo Nome Comercial 

rr-D amina OMA- 6, Hedonal, Herb_a 

mina, D 4B-D 

:,4-D éster Esteron. U 46-D ester. 

□ifenox E 

Z.4-D éster + 2.4,5-T éster Tributon 

- Agroxone 

2.4.5-T + Picloran Tordon 101 

2,4-D + MCPA Bihedonal 

0 2,4-D é recomendado para o controle de 

dantes de folhas largas anuais e perenes, inclu 

indo arbustos. Nas formulações ésteres e ácidos, 

c 2,4-D é prontamente absorvido pelas folhas, 

'.as formulações sais, é mais facilmente ansorvido 

pelas raízes. Transloca-se pelo floema e/cu xile 

ma, acumu1 ando-se nos pontos de crescimento. Em 

geral, as plantas ganham tolerância com a idade, 

entretanto, durante o florescimento, sua resistên 

cia é reduzida. Seu DL50 para ratos é de 300-500 

mg/Kg. 
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2,4,5-T [Tric1 orofenoxiacético ) é um dos 

"-srbicidas deste grupo que apresenta maior restri- 

ção de uso. Ele é ligeiramente mais tóxico que o 

2,4-D. Sua limitação de uso está relacionada com um 

ccntaminante, a DIOXINA, que é formada durante o 

orocesso de fabricação. Este contaminante, além de 

apresentar efeitos te ra to gê ni co s , é altamente t6x_i 

co. E recomendado pára controle de plantas de f_o 

1-23 largas anuais e perenes (incluindo arbustos e 

árvores]. Não é recomendado aplicá-lo em culturas, 

aoesar de ser seletivo para várias espécies de gr_a 

-ineas, Para o controle de arbustos e árvores, ele 

= aplicado em pulverizações ou pincelamento na cajs 

ca ou no toco. Pode, também, ser aplicado com inj_e 

tcres próprios. 

NCPA (Nitilcloro Fe no xi a cé t i co ] é b a s t a_n 

te semelhante ao< 2,4-D. entretanto, é menos ativo 

sobre plantas de folhas largas. Seu DLgg é 3 000 

-z/kg. E facilmente translocável nas plantas, via 

>ilena ou floema. 

PICLORAN - é um produto de degradação lenta e ex- 

zrs~.amen,te ativo em planta de folhas largas. E mu_i 

to usado em mistura com 2,4-D; 2,4,5-T; Dicamba, 

etc., no controle de arbustos e árvores. Em razão 

ce sua alta persistência pode permanecer ativo em 

—atéria orgânica proveniente de vegetação tratada 

com ele. 
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GLIPHOSATE - Nome comercial Roundup. é consider_a 

do um inibidor da síntese de, aminoácidos (fenil_a 

lanina e tirosina], entretanto, como se dá a ini^ 

bição da síntese destas substâncias pelo Glypho- 

sate não foi ainda elucidada. Este herbicida tem 

DL5□ igual a 4 900 mg/Kg e é solúvel em água a 

1 200 ppm. é recomendado para o controle de cipe 

ráceas, gramíneas e plantas de folhas largas, a 

nuais e perenes. Em razáo de sua forte adsorção 

pelos colóides do solo, é somente absorvido pelas 

folhas. Por esta razão, só pode ser usado em apli 

cações dirigidas. 

DALAPON - Nome comercial Dowpon. é considerado 

como inibidor do metabolismo das proteínas. AdmjL 

te-se que ele interfira no metabolismo do nitrcD 

gênio e de carboidratos inibindo a síntese das 

enzimas asparagina e glutamina sintetase, causari^ 

do acúmulo de amônia na planta. Apresenta DL5Q 

igual a 7 570 mg/Kg e solubilidade em água igual 

a 830 000 ppm. É apresentado na forma de sal sódi- 

co ou magnesiano. Dalapon-N é uma mistura de sais 

de sódio e magnésio. £ recomendado para controle 

de gramíneas anuais e perenes. £ absorvido pelas 

folhas e pelas raízes e transloca-se pelo xilema 

e floema., acumu 1 ando - se nos' pontos de crescimen- 

to. Pode ser aplicado em pré e pós-emergência. 
j 
1 
| 
f 
!' 1 
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£ rapidamente degradado no solo, mas é altamente 

persistente nas plantas. Apresenta alta higrosco_ 

picidade, razão pela qual deve ser embalado em 

recipiente i prova d^gua e ser manuseado com cuidja 

do. Em temperatura elevada e em ambiente úmido é 

facilmente hidrolisado a Ácido Pirúvico, tornando- 

se inativo• 

FLUAZ-1 FOP-BUT ! L -(nome comercial Fusilade. Apr_e 

senta DL5g para rato igual a 3 328 mg/kg. E alta 

-ente ativo, particularmente quando aplicado em 

pós-emergincia, controlando a maioria das gramí- 

neas anuais e perenes das culturas de folhas largas 

s culturas não gramináceas, tais como cebola e 

banana. Não é ativo em ervas de folhas largas e e£ 

vas do gênero Cyperus. Quando aplicado em pré-emer 

gincia ou incorporado antes do plantio, Fusilade 

ai-nda mantém alta seletividade para as culturas, 

mas necessitando de doses duas a quatro vezes maiores 

para controle adequado das ervas. £ rapidamente 

absorvido atrave's da superficie foliar. Cerca de 

uma a duas horas após sua aplicação, chuvas não 

interferem mais na sua eficiência, sendo,, portan_ 

to. um produto bem adequado ã região com índice 

pluviométrico elevado. É translocado tanto no f l£ 

ema como no xilema, sendo, portanto, totalmente 

sistêmico, indo se acumular nos pontos de crescei 

mento da planta, afetando os tecidos meristemati- 
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cos dos nfidulos s dqs, gemas., Possivelmente o pr£ 

duto interfere na produção do ATP (Adenosina Tr£ 

fosfato) na planta. Os primeiros sintomas de into 

xicação da erva aparecem uma semana apôs a aplica 

ção. Os' nódulos e os pontos de crescimento tornarn- 

se necróticos. As folhas novas mostram uma colora 

ção seguida de necrose e são facilmente destaca- 

veis da planta. Há em geral perda de vigor e fre- 

qüentemente ocorre uma mudança de pigmentação das 

folhas. A morte das ervas usualmente se completa 

3 a 5 semanas após a aplicaçao. 

3 - FATORES QUE INTERFEREM NA ATIVIDADE DOS HERBJ_ 

C I DAS. 

3.1. CAPACIDADE DE RETENÇÃO DD SOLO 

Ds herbicidas são mais adsorvidos em 

solos com maior concentração de colóides. Os solos 

com argilas tipo montemori 1onita e elevado teor 

de matéria orgânica adsorvem mais os herbicidas do 

que aqueles constituídos por argilas tipo caolini 

ta ou com baixo teor de matéria orgânica, como é 

a maioria dos solos amazônicos. Por isso, esses 
i 

solos detêm reduzida adsorbilidade, estando os her 

bicidas mais sujeitos ã percolação, aumentando os 

riscos de Fitotoxidez às plantas. 

j 
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3.2. TEMPERATURA 

A estabilidade molecular está estritamen 

te relacionada com a temperatura ambiente. Assim, 

as características dos herbicidas são alteradas 

pela temperatura. 

3.3. PRECIPITAÇÃO PLUVIDMÊTRICA 

As chuvas interferem de acordo com o ti 

po de solo e herbicida. Os herbicidas pós-emer- 

gentes com ação de contato não dependem de úmida 

de no solo para sua atividade, mas os de translo 

cação dependem indiretamente, pois a água do solo 

é indispensável ao metabolismo vegetal. Para al- 

guns herbicidas pós-e.mergentes. como por exemplo 

o Roundup, a ocorrência de chuvas, logo após a 

aplicação, provoca a lavagem do produto das folhas, 

prejudicando a eficiência. Nas aplicações de her 

bicidas pré-emergentes é indispensável que o solo 

apresente umidade suficiente ã sua so 1ubi1idade. 

A ocorrência de chuvas após ã aplicação pode pro 

mover a lixiviação e percolação do herbicida, 

principalmente em solos com baixa capacidade de 

adsorção, especialmente tratando-se de herbicidas 

de alta solubilidade. 

3.4. FOT0LISE 

Alguns herbicidas são degradados e perdem 

a ação herbicida quando exposto ã luz, principal- 

mente a radiação ultravioleta, como por exemplo 
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a Tri f 1 u ra li na . Outros, como o Dalapom, aprese_n 

tam maior atividade quando aplicados sob intensa 

luminosidade. 

3.'5. DECOMPOSIÇÃO 

Este processo causa a destruição de al- 

guns herbicidas e ativa outros. A decomposição 

química envolve reações de oxidação, redução, 

hidrólise e hidratação. Os herbicidas' com reação 

ácida são mais decompostos em solos com pH baixo. 

Os produtos com carboxila (-C00H) na sua estrutjj 

ra química são potencialmente ácidos. 

k - RECOMENDAÇÃO do uso de herbicidas em serin- 

gue I RA. 

4.1. VIVEIRO 

Na Região Amazônica os viveiros são gera_l 

mente plantados em solos de mata ou capoeira a_l 

ta e em solos já trabalhados, por conseguinte, 

infestados com ervas daninhas. ' 

4,1.1. Viveiro em solos de mata 

Em solos de mata recém-derrubada e q ueim_a 

da, as plantas crescem livres da competição de 

plantas daninhas até os primeiros três a quatro 

meses. Com essa idade a aplicação de herbicida 

apresenta menor risco ãs plantas do viveiro. Após 

E i 
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£53= período, se a infestação inicial ocorrer em 

moitas isoladas, pode ser feita capina a enxada 

ou com aplicação localizada de Gramoxone ou Reglo 

ne (2,o -£/ha + 0,1% de adesivo] e protetor de de 

riVa, apenas nas touceiras, antes que as plantas 

daninhas maiores ultrapassem a altura de 10 cm. 

Com isso, evita-se suspender o bico do pulverizador e, con 

seqüentemente, atingir caule e folhas das plantas 

(parte verde]/ há melhor ação do herbicida e impe 

de-se a produção de semente de ervas. Após esse 

primeiro tratamento, pode-se aplicar um herbicida 

pre-emergente em toda a area cio viveiro, ou aguar 

dar uma infestação maciça para proceder o contro 

le cs ervas com umherbicida pré-emergente, asso 

ciado a um pós-emergente, Como herbicida pre-emer 

gente pode ser usado, em solos argilosos, Karmex, 

Gesatop,Gesapax, Gesatop-z, Krovar II e Afalon, to 

dos na dosagem de 2 a 3 Kg/ha, em SOO-AOCl litros 

ds agua, na pré-emergincia das ervas daninhas. 

Aplicação de Karmex na p6s-emergincia das ervas 

daninhas, quando estas apresentarem 1 a 2 pares 

de folhas, evitasse a associação de um herbicida 

pós-emergente, como o Gramoxone, tornando a apli 

caçao mais econômica. Testes feitos nos campos ex 

perimentais da Faculdade de Ciências Agrárias do 

Pará (FCAP], em Belém, mostraram que ervas dani 

nhas folhas largas e folhas estreitas, inclusive 
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algumas ciperaceas, foram eficientemente controladas por 

Karmex, Tandex e Afalon a 3 Kg/ha, aplicados em 

pos-emergincia, no estádio de 1 a 2 pares de 

folhas . 

Caso a infestação seja uniforme e as 

ervas já tenham atingido avançado desenvolvimento vegeta 

tivo [altura de lOcm], deve-se fazer mistura de 

tanque de Gramoxone 2,0 £/ha com um dos herbicidas 

pré-emergentes supra citados, nas doses recomen- 

dadas, tendo-se o cuidado de utilizar sempre o 

protetor de deriva. Com essa aplicação, as plantas 

entram em condições-de enxertia sem ne-cessidade de 

novo tratamento dõ viveiro. 

^.1,2. Viveiro em solo trabalhado 

Se o viveiro for plantado em área já 

trabalhada anteriormente e infestada com ervas 

daninhas, a aplicação de Karmex, Gesatop, Gesapax, 

Krovar, Afalon, Tandex a 2 kg/ha e Treflan a 

2 £/ha em solos argilosos ou pelo menos com teor 

de argila em torno de 30%, controlam as ervas 

daninhas por 3 a 4 meses sem causar danos visíveis 

às plântulas, tais como clorose , necrose ou perda 

de folhas. Essa aplicação deve ser feita no terre 

no limpo, após a gradagem, uma semana antes da 

repicagem das sementes. A aplicação uma semana 

antes da repicagem permite que certa quantidade do 

herbicida seja adsorvida pelos colóides do solo e 

absorvida, pelas sementes e partes vegetativas das ervas, 
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diminuindo, assim, os riscos de fitotoxidez, pela 

redução da disponibilidade do herbicida no solo, 

0 Treflan, quando utilizado, deve ser incor 

porado ao solo com grade dupla de discos ou equi 

pamento similar que misture o produto no solo, a 

uma profundidade de mais ou menos 10 cm, imediata 

mente apôs sua aplicação. 

Quatro mese após, período em que a açao re 

sidual dos herbicidas pré-emergentes recomendados 

prolonga-se, as infestações reiniciarn^se, Será en 

tão conveniente uma nova aplicaçao de pre-^emergen 

te associado a pos-emergente, nas doses recomenda 

das, ou pode-se prosseguir com "três a quatro apli 

cações de Grámoxone ou Reglone, Dependendo da dis 

ponibilidade de herbicidas pôs^emergentes, melhor 

seria fazer apenas uma aplicação de pré^emergente 

por ano e as d em ais aplicações somente com pos- 

em ergente, Assim, evita-se o acúmulo no solo, de 

resíduos de herbicidas de um ano para outro com 

mais de uma aplicaçao/ano, o que poderia promover 

sua esterilização. 

Em viveiros estabelecidos em solos areno- 

sos na FC AP, Primatol, Treflan e Ustilan a 2 Kg./ha, 

utilizados em pre-emergência das ervas, uma sema- 

na antes da repicagem, mostraram-se fitotôxicos ãs 

mudas jovens de seringueira, Por isso, não I reco 
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mendada a utilização desses herbicidas em solos 

com essa característica. Aliás, nenhum herbicida 

pré-emergente aqui recomendado deve ser utilizado 

nesses tipos desolos na Região Amazônica, 

4.1.3. Considerações sobre alguns fatores que ijn 

terferem no uso de herbicidas em viveiro 

! 
Desconhece-se ainda se a aplicação de hejr 

bicida próximo ã época da enxertia pode reduzir a 

taxa de pegamento dos enxertos. Assim, deve-se 

evitar esse tipo de tratamento, fazendo o controle 

antecipado pelo menos de um mês. i 

Se a aplicação de adubos em viveiros tr£ 

tado com herbicida p ré - emerg e n t e for feita em su_l 

cos, rompe-se acamada superficial do solo e jus- 

tamente sobre os sulcos inicia-se a infestação, 

muito antes de se extinguir o efeito residual do 

herbicida nas areasi não mexidas. 

Teste realijzado em viveiro de seringueira 

na FCAP, por VIÉGAS^ et alli C1983], mostrou que 

não houve diferença no desenvolvimento das plantas 

entre os métodos de aplicação de fertilizantes ad£ 

tados. Nos métodos utilizados no teste, incluiam- 

se a aplicação da formulação NPK em sulcos e em c£ 

certura sem mexer o solo. Deste modo, deve-se ado- 

tar a aplicação dos adubos em cobertura, que além 
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C2 não cortar c sistema radicular das plantas não 

revolve o solo, o que é prejudicial ao controle 

das ervas, Este método, no entanto, só é recomen^ 

cado para terrenos que não apresentem declividade 

acentuada, 

Dutro fator que deve ser levado em consi- 

ceração no controle de ervas daninhas em viveiro 

ce seringueira, diz respeito ao controle das doen- 

ças cri p t o g ãmi c as das folJias, Um viveiro bem cui- 

dado, além de permitir bom desenvolvimento das 

plantas, cobre bem o solo e evita a penetração de 

luz necessária aq desenvolvimento das ervas, Por 

isso, o controle das principais doenças, como; man 

cha areolada C Tlianattpko^LUA cacumfLlA) , mal-das- 

rolhas CAÍ-ÚC^OCí/C^.a<S uZt<í] e antracnose [CoZZttotfiJi 

CilLim gZo to Apo Sl-ío Zd-tA ] f ê de grande importância. 

0 espaçamento para viveiro, hoje recomenda 

do no Estado do Pará. é. o; 6 C.0,B0m x 0, 2 Qm) .x 

l,2Qm, ou seja, linhas sêxtuplas espaçadas de 0,60m 

ficando as plantas distanciadas 0., 2 0 m ao longo de 

cada linha, sendo que cada bloco de seis linhas 

ti ca espaçado de. l,2Qm, Este espaçamento permite me 

1hor cobertura do solo, desde que o viveiro seja 

cem tratado, Para melhorar a cobertura do solo nos 

espaços de l,2Dm, pode-se plantar caupi pouco rama 

ccr, como o IPEAIM y69., 
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4.2. JARDIM CLÜNAL 

Em essência, as recomendações são as mes_ 

mas para viveiro. Se a área já estiver infestada 

de ervas daninhas, efetua-se uma gradagem e, em 

seguida, plantam-se os tocos. Se os tocos não fo 

rem parafinados imediatamente apôs o plantio, pc 

de ser aplicado um dos herbicidas pré - emergente 

recomendados para viveiro, nas mesmas doses, sem 

necessidade de cuidados para nao atingir os to- 

cos plantados, ü parafinamento dos tocos permite 

que o herbicida seja aplicado até cinco dias após 

o plantio, desde que seja antes do início da bro 

tação da gema. Dessa forma mantém-se o jardim 

clonal livre de ervas daninhas por quatro meses. 

Após esse período, conserva-se a área limpa com 

3 a 4 aplicações de Gramoxone ou Reglone 2 -í/ha, 

tendo-se o cuidado de não aplicar qualquer her 

bicida próximo a época de coleta das hastes para 

enxerti a. 

Como manutenção de rotina ao longo dos 

anos de uso do jardim clonal, fazer uma aplica- 

ção por ano de qualquer uma das combinações de 

herbicidas pré e pós-emergentes recomendados pa 

ra viveiro, dois a três meses após a decaptação 

das plantas restantes do jardim clonal, ao térmi 

no da enxertia. Nas demais necessidades de con- 

trole, este pode sqr feito com aplicação, a cada . 
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c o i s r. sses, de Gra^axone ou Reglone (2 Z/he) com 

i ciclo a pr b x1m a d a m e n t e quatro meses após a aplica 

çao-do herbicida pré-emergente, .Havendo touceirás 

mais altas que 20 cm, fazer o rebaixamento antes 

da aplicação com o roço manual, Sempre que houver 

perigo de atingimento das plantas (parte verde) 

pela calda herbicida, utilizar protetor de deri^ 

v a, 

4,3. PLANTIO DEFINITIVO, 

Nos países grandes produtores de borracha, 

como a Malásia, as práticas adotadas para o con 

trole das ervas daninhas em plantio definitivo 

incluem: plantio de leguminosas rastejamentes; 

cultivo consorciado com culturas anuais; controle 

de vegetação por animais domésticos,tais como 

aves.-ovinos e caprinos; seleção de ervas de pou 

ca agressividade à seringueira e controle quími- 

c o . 

0 manejo das ervas deve ser um processo 

contínuo e que inicia antes do plantio,até a s_e 

ringueira atingir a maturidade. Muitas vezes, um 

seringal jovem se ressente menos de disponibili 

dade de nutrientes que da concorrência com as 

ervas daninhas. Por isso, a negligencia no con- 

trole das ervas daninhas, desde o início, pode 
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■levar a falir o seringal ou 'propiciar a i - c cu ter 

em sua recuperação, 

Na Malásia, a preocupação ccr o controle 

das ervas daninhas é de tal ordem, que r:rca de 

50% do dinheiro empregado durante os primeiros- 

anos de implantação do seringal são partes no 

controle das ervas. 

No Estado do Pará, gera 1 me• ■ , dois, t_i i 

pos de cobertura de solo são praticados nas plantja 

ções de seringueira: leguminosas de cobertura s 

regeneração da vegetação natural, A PuiAal-ia phcibto_ 

toídti, é, dentre as leguminosas de cobertura, h 

mais utilizada. Os efeitos benéficos propcrcic jia- 

dos por essa espécie são 'vários, neles estando irr 

cluido o controle daservas daninhas. 0 solo cofce£ 

to por. apenas uma espécie vegetal torna o controle 

dessa espécie mais fácil do que o controle dst vá- 

rias, quando não é plantada a puerária. 

^,3 - 1 • Controle em área com leguminosa 

Em áreas não destocadas é muito impertan 
í 

te que a derrubada seja bem feita, a fim ds que não 

fiquem troncos muito altos, os quais formarão, pos 

teriormente, grandes moitas de puerária. Esse cui 

dado se torna maior quando os troncos demasiado ai 

tos ficam próximos a linha de plantio. A puerária, 

aoenrolar-se nesses troncos, pode alcançar a serin 

gueira, ab a,f an d o-a . 
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Em alguns seringais implantados no Moju- 

PA.. tem-se observado que embora as linhas de plan 

tio Estivessem limpas, as seringueiras continua- 

vam abafadas pela puerária que ultrapassou troncos 

altos deixados próximos às plantas.' Por isso. de 

ve-se fazer um perfeito rebaixamento desses troncos 

ao longo das linhas de plantio, numa largura mini 

na de dois metroq.' 

Em seringais com puerária, de modo geral, 

somente a partir do início do segundo ano é que 

há completo fechamento da puerária e se acentua a 

tendência dessa leguminosa enrolar-se no caule e 

abafar a seringueira, caso não seja controlada. 

D Gramoxone ou Reglone controlam bem a 

puerária somente quando não há superposição de vá 

rias camadas, formando massa muito densa, o que 

deve ser evitado a todo custo. 

A dose de Gramaxone ou Reglone, aplicada 

na puerária sem grande superposição de folhagem, é 

de 2 -Ê/ha, adi ci onando - se espalhante adesivo 0,1%. 

esses herbicidas não causam fitotoxidez à seringuei 

ra, apenas quando atingem o caule com casca marrom. 

Se houver perigo de atinglmento da folhagem ou cau 

le ainda verde, devem ser aplicados com protetor 

de. deriva. 

Herbicida ã base de 2.4-D, na dose de 

1.5Kg do ingrediente ativo por hectare (por exem- 

plo 2,2 litros do produto comercial com 70% de 
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ingrediente ativo], devido a ação sistêmica, são 

capazes de agir em profundidade, controlando massas 

de puerárià bastante espessas, nos casos em que por 

descuido deixou-se a puerárià crescer por muito 

tempo nas entrelinhas. 

0 tratamento com 2,4-D, devido ao menor 

preço desse herbicida, torna-se de custo mais baixo 

que com os demais herbicidas, porem a aplicação de 

2,4-D somente deve ser feita quando o caule já 

estiver com casca marrom até cerca de um metro de 

altura e as folhas dos três primeiros lançamentos 

tiverem caído. Estas condições são atingidas, 

normalmente, do segundo ano de plantio em diante. 

Mesmo com a opção por 2,4-D a partir do 

segundo ano. é imprescindível evitar que a puerá- 

rià forme massa muito densa ao longo da linha de 

plantio. 

Para evitar dificuldade na aplicação de 

herbicidas é muito importante que no segundo ano 

não existam mais seringueiras pequenas, de replantio.. 

"Isso pode ser conseguido reservando-se cerca de 20% de tocos 

para formação de mudas em sacolas plásticas, que 

permitirão o replantio de falhas e plantas raquíti_ 

cas ainda no primeiro ano, ou, se as condições 

climáticas não permitirem, no segundo ano. Dutra 

alternativa é reservar 20% de mudas para decaptar 

no viveiro, em espaçamento de Im x Im, para replantio 

no segundo ano como .toco alto. 
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Essas recomendações são válidas não 

•3S para evitar fitotoxidez ãs plantas pelo uso 

^r_^cidas. como também garantem um bom úmero 

C-antas por hectare. 

0 ^ra^amento pode ser teito apenas em 

_a-ento ou em faixa contínua, em que é gasta 

-r quantidade de herbicida, porém permitindo 

-- fiscalização do serviço. 

Um homem com pulverizador manual e bico 

letor que atinja 1,8 a 2.0 metros de largura, 

ainda com barra de dois bicos albuz cor verde, 

- -ratar dois hectares de seringal por dia, 

icando o herbicida em faixa contínua. 

Para as condições climáticas de Belém, 

-zanoo-se o 2,4-D sao necessárias cinco a seis 

caçoes por ano espaçadas de dois meses, aproxi 

mente. Utilizando-se um herbicida de contato 

c Gramoxone, a aplicação deve ser quase que 

a- no período mais chuvoso, necessitanto cerca 

ito ap1icações/ano . 

Para Mojú-PA . . ond e existe um período seco 

nido de 4 a 5 meses, e outros lugares com esta 

ctenstica, sao necessárias três aplicações 

,-t-o, espaçadas de dois meses, mais duas a três 

caçoes de Gramoxone. sendo que a última aplica 

deve ser feita no início da estação seca. G Gramoxone _ 

3o usado sozinho deve ser aplicado mensalmente 
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na estação chuvosa. Tanto para 2,4-D como para 

Gramoxone. utiliza-se espalhante. adesivo 0,2%, no 

período chuvoso, ou seja, 200ml de adesivo para 

cada 100 litros de calda herbicida. 

Roundup 2,0 £/ha também controla efic_i 

entemente a puerária, porém, para que esse herbic_i 

da exerça controle eficiente é necessário que não 

chova, pelo menos, 24 horas após sua aplicação. 

Mesmo a associação de um espalhante adesivo a esse 

herbicida não confere controle adequado, se chover 

logo após a aplicação. Como o Roundup é um herbi- 

cida muito caro, é receosa sua utilização no período 

mais chuvoso. IMas condições climáticas de Belém, 

tem-se observado perda desse produto com bastante 

freqüência, quando aplicado, principalmente, no 

período de janeiro a maio. 

Os herbicidas recomendados nas mesmas 

doses e nos mesmos intervalos de aplicação devem ser 

adotados na técnica de aplicação a baixo volume. 

Os herbicidas derivados do ácido 2,4,5- 
— riclorofenoxiacético (2,4,5-1) são muito eficientes 

no controle de árvores e arbustos. No Tordon 101, e 

no Tordon 155, o 2,4,5-T está associado ao Picloran, 

que é um herbicida de grande persistência no solo e 

nos tecidas das plantas, sendo também facilmente 

absorvido pelas raízes e. por esses motivos, não 

deve ser utilizado para controle de plantas 

raninhas em seringal^ 
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O Tributon e uma associação de ester do 

,5 -T e 2,4 - D que se mostrou muito eficiente pa 

controlar imbauba í CICKO pZa sp.] e outras plan 

lenhosas nas entrelinhas de,seringueira com 

e rt u ra de puerarra. A aplicaçao dg Tributon ou 

don é feita individualmente, em solução a 10% 

•garrafa plástica, o que é viável porque com 

rária o número de plantas a tratar por hectare 

s excessivo (MORAES e D'ANTONA, 1981], 

Não é recomendada a utilização de herbic^i 

pré-eme rgentes em área com puerária, porque es_ 

leguminosa cobre a faixa de aplicação sem necejs 

ace de emitir raízes, antes de terminar o.efei_ 

residual do herbicida, dado o seu hábito de 

s ci mên t o . 

.2. Controle em área sem leguminosa 

Caso não seja feito o plantio de legum_i 

a, o controle da faixa de plantio pode ser fei_ 

do mesmo modo como o recomendado para jardim 

nal, com uma só aplicação de pré-emergente por 

, ao final do período chuvoso, seguida de qua- 

apiicações de p6s-emergente, a cada dois meses, 

prévio rebaixamento das touceiras mais altas 

20 cm. 

A vegetação herbacea espontânea das ent r_e 

has deva ser mantida com roços de rebaixamentos 

sionais.quand o necessário. 
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A.3.3• Controle de plantas daninhas com órgão 
subterrâneo 

No caso de ocorrência de plantas daninhas 

com órgãos subterrâneos portadores de gemas, a 

erradicação só pode ser feita cap herbicidas si_s 

t êmic o s . 

0 capim gengibre iPaòpuZum maA..ctZiiiumj , 

uma das mais agressivas invasoras de solos esgot^a 

dos, no Estado do Para, pode ser controladocom 

uma só aplicaçao de Roundup 1,5 litro por hecta- 

re associado ao querosene 0,5%, em 400 litros de 

água. A aplicação deve ser feita, quando essa erva 

atingir altura de 2-0cm, e em dias que não esteja 

ameaçando chover, pois como já foi comentado, a 

chuva prejudica a eficiência desse herbicida. Com 

altura superior a 20cm, o gengibre deve ser rebaji 

x-ado com roço manual ou mecânico e esperar ,nova 

brotação da folhagem cobrir o solo, que entra em 

nossas condições climáticas ocorre 7 a 10 dias 

após o rebaixamento. Se o roço for substituído 

pela gradagem da área, a aplicação devera ser fei_ • 

ta 30 a 35 dias após, quando o gengibre atingir 

desenvolvimento vegetativo ideal para aplicação 

do Roundup que, nessa condição, pode ser usado na 

dosagem de 1,0 £./ha associado ao querosene 0,5%, 

em 400 litros de água. 

Teste realizado na FCAP, em Belém, mostrou 

que o gengibre tratado com Roundup 1,0 £./ha + que^ 

rosene 0,5%, um mês após a gradagem,foi totalmente 
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controlado com uma só aplicação. Foi observado, 

tamDem. que mais de 90% do sistema radicular esta 

va completamente morto, não havendo rebrotação 

dois meses após o tratamento. A gradagem corta o 

caule do gengibre em pedaços aproximadamente 10 a 

lo cm . Isso estimula a brotação das gemas dormen 

tes, alem de reduzir a reserva de cada planta bro 

tada, facilitando seu controle. 

0 Fusilade é um herbicida sistêmico alta 

mente seletivo para culturas de folhas largas, in 

cluindo a seringueira. Teste realizado na FCAP 

mostrou que o Fusilade a 2,0 Z/Ua + adesivo 1,0%, 

não causou fitotoxidez ã seringueira jovem nem ã 

puerária, quando aplicado sobre a folhagem destas 

espécies. Nessa dose controlou várias gr a m í n e a s, 

inclusive o gengibre. Contudo, não controlou cipe 

ráceas . 

A grande vantagem de utilização deste her 

bicida em regiões chuvosas é sua rápida absorção 

pela planta, duas horas apos a aplicação, chuvas 

nao interferem em sua eficiência e, deste modo, os 

riscos de perda do produto por ocasião da aplicação 

são mínimos. 

Em areas já infestadas com capim gengibre 

deve ser feita a erradicação química antes dos 

plantios da seringueira e da leguminosa de cober 

tura. 
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O capim sapé CímpcAata tem 

sido encontrado ocorrendo em manchas que tendem a 

se expandir e dominar a vegetação de cobertura, 

constituindo em invasora de erradicação difícil e 

de alto custo. A ponta aguçada e dura dos rizomas 

pode inclusive penetrar na casca da pivotante de 

seringueiras jovens, abrindo uma entrada para fun 

gos . 

Ü Dalapon, apesar de recomendado especifi 

camente para gramíneas, não controla satisfatória 

mente o sapé. 0 melhor tratamento s a aplicação 

do Roundup 3 Z/ha + adesivo 0,1%, no capim rebro 

tado após o roço, de preferência quando ainda dxis 

tem pequenas manchas isoladas. 

A correção da acidez do solo com o calca 

rio é também boa medida de controle do sapé, mas, 

na Amazônia, devido ao alto custo do transporte, 

essa providência não é viável. 

Outra temida planta daninha é a tiririca 

[CypfLLLA /LOtandu.4, ) . 0 controle dessa invasora pode 

ser feito com cinco,a seis aplicações de Bihedonal 

a 3 Z/ha. ou Roundup a 4 Z/ha. sendo necessário 

esse grande número de aplicações porque os rizomas 

dormentes não são atingidos pelos herbicidas. 

Devido à ação muito rápida do Gramoxone e 

Reglone sobre as gramíneas, esses herbicidas não 

devem ser misturados aos herbicidas sistêmicos 
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recomendados para a erradicação de gramíneas com 

rizomas, pois, com a morte rápida dos tecidos das 

folhas há bloqueio do transporte do herbicida sis 

timico para o local de ação. 

5 - APLICAÇÃO DE HERBICIDAS POR PULVERIZAÇÃO 

As recomendações de dosagens para aplic_a 

çãb de herbicidas em pulverizações são feitas em 

termos de quilogramas ou litros por hectare. 

Para obtenção do efeito desejado é impres 

cindível que as quantidades efetivamente aplicadas 

sejam aquelas recomendadas, com a menor margem po- 

sível de erro. Para os herbicidas pré-emergentes, 

a aplicação em excesso pode prejudicar a cultura, 

e pode não ser obtido o grau de controle deseja se 

a quantidade aplicada for muito menor que a reco- 

mendada. 

Com a maioria dos herbicidas pós-emergen- 

tes de contato há também riscos de danos por doses 

em excesso, porém, não se obtém bons resu1tados'se 

houver erro grosseiro de doses insuficientes. 0 ex 

cesso de herbicida sistêmico pode causar uma ação 

apenas de contato devido a morte rápida do tecido 

por ressecamento das partes atingidas diretamente. 

É, portanto, de extrema importância a ca- 

libração da vazão, ou seja, do volume de água apli 

cada uniformemente por hectare tratado. 
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A vazão depende dos seguintes fatores: 

- pressão do equipamento; 

- tipo de bico utilizado e altura em que 

este é colocado acima da superfície tratada; 

- velocidade de aplicação 

A aplicação dos herbicidas é feita em 

superfície, ao contrário da aplicação manual ou 

motorizada terrestre 'de fungicidas e inseticidas 

em que se pretende atingir a cultura em volume. 

Para atingir a folhagem das culturas co~ 

fungicidas ou inseticidas são usados bicos com 

orifício circular, dando jato cônico, cheio ou 

oco. Para aplicação em superficie dos herbicidas 

usam-se os bicos em leque. 

Com os bicos em leque, obtem-se distribu 

ção uniforme, ao passo que, com bicos cônicos, 

aplicação em superfície resultaria em maior conce 

tração do herbicida no centro das faixas e com 

maior perigo de deriva. 

6 - TIPOS DE B i CO EM LEQUE 

0 tamanho da abertura do bico determina 

capacidade de vazão sob determinada pressão, altu 

e veloci dade. 

Nos bicos metálicos de marca Teejet, ve- 

gravado um número de quatro algarismos em que os 

dois primeiros indicam o ângulo do leque e os dei 
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últimos a vazão em galões por minuto. Um bico 

6004, por exemplo, tem angulo de 80° e vazão de 

0,4 galões por minuto. Um galão corresponde a 

3,785 litros. 

Atualmente encontram-se mais facilmente 

no comércio os bicos fie plástico de fabricação 

francesa, de marca Albuz, com centro de cerâmica, 

onde se situa o orifício de saída do jato. Q bico 

Albuz de cor verde é o de maior vazão, o vermelho 

é de vazão intermediária, o laranja e o amarelo 

são de menor vazão. Porém, todos apresentam angu 

lação de 110° (Tabela em anexo]. 

Tanto nos bicos Teejet quanto nos bicos 

Albuz, é fácil ajustar a altura para atingir a 

largura da faixa de aplicação de 60cm, sendo, por 

tanto, esses bicos apropriado.s para tratamento de 

viveiro e jardins clonais. 

Para tratamento das linhas de plantio defi 

nitivo é bastante apropriado o bico azul de plásti 

co Cdefletor) de fabricação original da I.C.I. que' 

atinge a largura média de 1.80m, com vazão de 400 

litros por hectare. A barra com dois bicos Teejet 

ou Albuz também proporciona uma faixa de aplicação 

bastante parecida à proporcionada pelo bico defle 

tor, com a vantagem de ter jato bem mais uniforme. 

Os bicos" totalmente de plástico têm o in 

conveniente de resistir menos ao efeito da abrasão, 
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que altera o tamanho e o formato da abertura de 

saída do jato, o qual sai mais forte para um dos 

lados ou no centro, e por isso devem ser testados 

com mais freqúencia e substituídos logo quando nj2 

cessário. São, portanto, bicos descartáveis [Tab_e 

la em anexo). 

7 - CAL IBRAÇAO DA VAZAO i 

7.1. PULVERIZADOR TRATORIZADO 

Na ap licaçao a trator, os bicos sao fix^a 

dos a barra de pulverização, cuja altura convenie£^ 

te é facilmente mantida durante a operação, bem 

como a velocidade, embora haja ligeira diferenjça 

de pressão ao longo da barra. Para calibrar a va~ 

zão, basta colher o volume do líquido escoado de 

um dos bicos durante um minuto e medir esse voljJ 

me, que multiplicado pelo número de uicos dará a 

vazão total da barra por minuto. Conhecendo a lar 

gura da faixa tratada e a velocidade do trator, é 

fácil calcular a área pulverizada por minuto, na 

qual é gasta a vaz^o já .calculada. Por regra de 

três direta, determina se a vazão por hectare. 

7.2. PULVERIZADOR CÜSTAL MANUAL 

Na cultura da seringueira é mais freque_n 

te o emprego de pulverizadores manuais, issse caso, 

as variações devidas ao operador são rruito granoes 

e deve ser praticado um método mais direto de 
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callbraçãa de vazão, de modo a uniformizar o pro 

csdimento do operador. 

Antes de iniciar a operação de calibra 

ção, o bico- deve ser removido e feita a limpeza da 

_ uj elra presa no crivo e no proprio bico. Em segui 

da, com três a quatro litros de água, é feito um 

teste de pulverização, para verificar possíveis 

vazamentos pela mangueira ou juntas. Retira-se o 

resto de água do pulverizador e esgota-se a bomba, 

pulverizando o resto de água que ficou retida. 

Para a calibraçao, o jato deve ser dirigi 

do para a superfície do chão ou pavimento que dei 

xe visível a marca da' faixa molhada. 

Colocar cinco litros de agua no pulveriza 

dor vazio e marcar no chão uma distância de IDO 

metros, começando a pulverização por uma das extre 

rnidades. G bico deve ser mantido a uma altura 

uniforme, de modo a se obter a largura desejada da 

faixa tratada. Essa altura corresponde, aproximada 

men^e, a 50cm acima da superfície aplicada. 0 bra 

ço go operador que segura o cabo da lança do pul 

vei _zador deve ser mantido firme, ao contrário da 

pulverização em volume, com bico cônico, em que a 

posição do bico deve ser mudada para atingir a 

folhagem internamente. 

Ao atingir o final da faixa de 100 metros, 

fechar a válvula da mangueira, abrir a tampa do 

pulverizador, recolher em um balde o resto de água 
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que não foi sugada pela bomba 8 esguichar toda 

a água da bomba, sob pressão, no mesmo balde. 

Medir o volume de água do balde e subtrair dos 

cinco litros colocados no pulverizador, obtend_o 

se assim o volume de água realmente pulverizada. 

Durante a pulverização, um auxiliar deve 

medir a largura da faixa em várias posições de 

cujas medidas deve ser calculada a largura mé- 

dia, o que permite calcular a área da faixa tr_a 

tada. Por regra de três direta calcula-se a vazão 

por hectare. 

Como exemplo, supondo-se o uso do bico 

Albuz verde e largura da faixa de l,0m, tem-se 

a área de IDOm^ (lOOm x l,0Gm). Reco1hendo-se 

1,2 litros do pulverizador ao final da aplica- 

ç-ão na faixa, têm-se um consumo de 3,0 litros 
2 - 

para os lOOm . A vazao (V) por hectare será: 

„ 2 
3,8 litros     lODm 

2 
(V) litros   lO.OOOm 

V = 10 . 000 x 3, 8 .'. \l= 380 litros/ha 

100 

É conveniente repetir a operação de cal_i 

bração até que a variação em cada aplicação seja 

inferior a 5%, ou seja, o operador deve manter o 

passo constante, bem como a altura do bxco e 

ritmo do manejo da alavanca de pressão. 
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No caso de pulverizadores cilíndricos, 

basta dar a pressão no início da operação, não 

havendo necessidade de renovar a pressão após ter 

início o trabalho, desde que o pulverizador seja 

cheio apenas dois terços do seu volume total. 

Infelizmente os pulverizadores costais manuais 

a venda atualmente não dispõem de manômetro, o que 

daria maior exatidão ã calibração. 

0 operador deve ser conscientizado de que deve 

manter o mesmo passo e altura do bico acima da 

altura média das ervas daninhas, quando estiver 

aplicando o herbicida em operação de rotina. Pela 

área tratada diariamente e pelo volume gasto da 

solução de herbicida, sabemos se a vazão da pulve 

rização se mantém dentro dos limites propostos. 

Conhecida a vazão e a dose de herbicida em 

quilo ou litro por hectare tratado , é fácil cal 

cular a quantidade que deve ser dissolvida em 

certo volume de água. Por exemplo, com a vazão 

de 400 litros e dose de três quilos/hectare, dis 

pondo-se de tanques de 200 litros, nesse volume 

de água deve ser dissolvido 1,5 quilo do herbicida. 

8 - PROTETOR DE DERIVA 

Quando necessário pulverizar herbicida não 

seletivo em área com seringueiras ainda pequenas, 

como é comum ocorrer em viveiros, o uso do protetor 
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de deriva, também chamado de."Chapéu de Napoleã 

impede a deriva (dispersão pelo vento] da maior 

parte das gotas muito pequenas, que se fraciona 

devido a alta pressão, formando uma neblina. 

9 - APLICAÇÃO a baixo volume 

Consiste no fracionamento das gotas com 

d-isco rotatório acionado por pequeno motor elét 

co movido a pilhas, obtendo-se gotas de diamecr 

médio de 250 micra, porém com pequena variação 

de tamanho, do que resulta menor deriva que com 

pulverização sob pressão. 

□ equipamento M X CROIM - HE RBI, permite a. 

aplicaçao de herbicidas sistêmicos com vazio ds 
i 

10 a 20 litros por hectare e de herbicidas de c 

tato -com 20 a 40 litros por hectare, obtendo-se 

uma faixa de 1,20 metros de largura pela superp 

sição de projeção de pulverização de um cone oc 

A altura da aplicarão é de 10 a 20cm da superfí 
i 

cie aplicada. A capacidade do reservatório e de 

2,5 litros, pesando o equipamento apenas 4,5 qu 
í 

logramas (Figura em anexo]. 

Existe no Brasil uma nova versão do apa 

lho, sendo que a principal modificação foi quan 

to à posição do tanque que passou ser costal, 

como nos pulverizadores convencionais, e também 

sua capacidade que passou ser de 12 litros, dan 

maior autonomia ao aparelho. 
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A carga de 8 pilhas de 1,5 volt tem du- 

ção de uma semana de trabalho (cinco dias e 

i o K Considerando-se que o rendimento do opera^ 

r passa a ser duplicado e que, no caso de plan_ 

os extensos, deixa de ser necessário o trans- 

rte de grande volume de água em caminhões-pipa, 

rnam-se evidente-s as vantagens do MICRO-HERBI. 

Para testar as pilhas, basta verificar 

o diâmetro do cone mantém-se ao redor de l,20m 

licando-se querosene de limpeza diária, no chão 

co, com aparelhe mantido firme numa só posição. 

£ necessário verificar, diariamente, se 

o ficou sujeira acumulada nas'ranhuras do di_s 

. pois nesse caso o cone pode ter o diâmetro 

duzido e caem muitas gotas no centro do cone. 

pilhas devem, portanto, ser testadas com o di_s 

limpo. A limpeza do disco é feita facilmente 

m pincel de cerdas finas, rígidas e curtas, ou 

cova dental e querosene. 

Deve-se evitar a oxidação do aparelho (p £3 

fusos e outras partes metálicas, incluindo o 

tor), especialmente quando é aplicado Gramoxone 

glone ou Dalapon, aplicando-se um pano embebi- 

em querosene e em seguida um pouco de graxa, 

guardar o aparelho no fim do dia de trabalho. 

Deve-se lavar o tanque com querosene e 

ixar passar cerca de 50 ml de querosene intern£ 

nte com a pulverização. 
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Em testes feitos pelo CNPSD em Manaus psE 

ra controle da puerária nas linhas de plantio com 

Gramoxone a dois litros por hectare, o rendimen- 

to da mão de obra aumentou da média de 1,4 hect_a 

re de seringal tratado por homem/dia, com a va- 

zão de 400 litros por hectare, para três hecta- 

res por homem/dia, com a aplicação na vazão de 

20 litros, sendo feito o tratamento das faixas 

de l,20m entre as plantas e o coroamento das plan 

tas com um raio de cerca de l,20m. 0 Gramoxone 

foi aplicado com adição de espalhante adesivo a 

0,1%, e a puerária apresentava no máximo duas 

camadas de ramas, não havendo completa superpos_i 

ção da folhagem, obtendo-se excelente resultado. 

Teste realizado no Mojú-PA pela FCAP, pa 

ra o controle também da puerária com 2,4-D amina 

a 2,0 -£./ha + adesivo 0,1%, mostrou excelente re- 

sultado. No entanto, a puerária não deve aprese_n 

tar camada muito alta porque, além de dificultar 

o controle, também dificulta a aplicação do her- 

bicida. A calda herbicida chega ao disco formado 

das gotas por gravidade e o levantamento exagera 

do desse disco, em função da altura da puerária, 

dificulta o escorrimento. 

Teste feito nos campos experimentais da FCAP para 

o controle do capim gengibre {Vcupalum maAMtúr.im] com Roun 

dup 1,5 £/ha, aplicado com MICRON-HERBI na vazão de 12-É/ha 

+ 0,1% de adesivo, proporcionou controle superior a 30%, 

por um período de 4 mqses. 
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10 - MANUTENÇÃO DE BICOS.E PULVERIZADORES 

é comum observar-se na aplicação de herbjl 

cidas que o crivo do bico .tenha sido retirado. G_e 

ralmente isso é decorrência de acúmulo de detritos 

no tanque de preparo de calda e pouco cuidado com 

a limpeza do criv,o da tampa do pulverizador. 

Quando a vasilha com que é transferida a 

calda do tanque para o pulverizador é colocada no 

chão, ficam aderidos ao fundo molhado os detritos 

de vegetação morta, tais como capim seco, casca, 

etc., ou areia. Nos usos subseqüentes da vasilha 

para retirar a calda do tanque, esses detritos 

acumulam-se progressivamente e provocam freqüen- 

tes entupimentosdo crivo do bico. Os tambores de 

200 litros devem ter tampa de madeira e os tan- 

ques de cimento amianto já vim com tampa. Basta 

colocar os recipientes usados para retirar a calda 

em cima dessa tampa, ou numa folha de plástico, ou 

pedaço de tábua colocado no chão. 

0 operador, verificando que é o crivo que entope 

freqüentemente, em geral, remove essa peça e a joga fora. 

Disso resulta entupimento parcial da fenda do bico e o jato 

sai muito irregular, com distribuição desuniforme do herbi- 

cida e falhas de controle. 

Além dos cuidados recomendados pelos fabricantes 

para lubrificaçâo, limpeza e troca de peças dos pulveriza- . 

dores, devem ser feitas inspeções periódicas para eliminar 

vazamento pela mangueira, válvula de controle do jato e 
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conexão do bico, Qutro cuidado importante é a vei 

rificação periódica da uniformidade de distribui^ 

ção lateral do jato. Os bicos descalibrados pe- 

la abrasão devem ser trocados. A alteração do for 

mato da fenda pode também ser provocada se esta 

for desentupida com peças metálicas. Caso não s_e 

ja possível desentupir com jato forte de ar ou 

água, a limpeza deve ser feita com palitos de m_a 

■deira mole, mas nunca com a boca. 

11 - CUIDADOS PESSOAIS NA APLICAÇÃO DE HERBICI DAS 

A toxldez para mamíferos, da maioria dos 

herbicidas, é mais baixa que a de vários fungici 

das e inseticidas. Não obstante, devem ser toma- 

das as mesmas precauções para evitar a inalação 

e contato com a pele e com os olhos, devido a efei 

to cáustico e/ou tóxico. 

ü operador deve usar botas de cano longo, 

calças compridas, camisas de mangas compridas, lu 

vas, máscaras com filtro, chapéu e óculos de pro- 

teção. Deve abster-se de fumar e comer durante a 

operação, e deve tomar banho com sabão e trocar 

de roupa ao término do trabalho. 

12 - COMPARAÇÕES DE CUSTOS ENTRE CONTROLE MANUAL E QUÍMICO 

Apesar dos preços elevados dos insumos 

para a agricultura, em particular dos herbicidas, 

os seguintes exemplos mostram que o controle quí- 

mico é mais econômico que o controle manual. 

f 
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Quatro opçoes de controle da pueraria nas linhas de 

plantio em um hectare de seringal, no segundo ano 

de implantação. PerTodo de controle = 1 ano. 

Operação 
» 

Kão-de-obra Insunns T.Parcial T. Geral 

H/D j Cz$ 1,00 j Litro | Cz$ 1,00 Czí 1,00 Cz$ 1,00 

- 12 rondas de ooroamento 
manual a terçado 60 , 1 

1 
- 1,608,00 1.608,00 

- 3 aplicações de Gramoxo 
ne 0,70 litros por hec- 
tare de seringal* » 

1.5 40,20 2,1 420,00 406,20 
- 3 aplicações de U 4G-D 

(2,4-D Ar d na) 0,8 li - 
tros por hectare de se- 
ringueira 1,5 40,20 2,4 408,00 448,20 

- Adesivo - - 2,4 100,80 100,80 - 
- Depreciação anual do 

pulverizador, vestuário 
e equipamento de prote- 
ção - - - 150,00 1.159,20 

- G aplicações de U 4G-D 
0,8 litros por hectare 

■ de seringueira 3,0 80,40 4,8 . 810,00 896,40 
- Adesivo - - 2,4 100,80 100,80 - 
- Depreciação anual do 

pulverizador, vestuário 
e equipamento de prote- 
ção - - . - . 150,00 1.147,00 

- 7 aplicações de Gramoxo 
no 0,70 litros por hccEa 
re de seringueira 4,0 107,20 4,9 980,00 1.087,20 

- Adesivo - - 2,8 117,60 117,60 - 
- Depreciação anual do 

pulverizador, vestuário 
e equipamento do prote- 
ção - - - - 150,00 1.354,80 

* Considerando que a soma das áreas das faixas tratadas nas linhas de plantio 
de ura hectare de sêrlngal corresponde, aproxinudarnente, a I.OOOtp'. 

i 

[ 
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13 - relaçAo entre os métodos de controle 

O atual conhecimento dos efeitos dos hejr 

bicidas sobre o meio ambiente, demonstra ser indis_ 

pensável que se proceda rotação periódica, entre 

os diferentes grupos químicos, com o objetivo de 

se evitar uma seleção de ervas daninhas e de micro 

organismos seletivos a determinados herbicidas. A 

rotação entre os métodos de controle, empregando- 

se também cultivadores, grades de discos, roçade_i 

ras a outros, isoladamente ou combinados, mesmo 

que o custo relativo não corresponda ao ideal, d_e 

ve também ser considerada para que se obtenha o 

controle eficiente das ervas daninhas e a prese_r 

vação do meio ambiente. 

ia - algumas observações importantes para o uso de 

HERBICI DAS 

- Evitar atingir a seringueira durante as 

aplicações, se os herbicidas não forem seletivos a 

seringueira. 

- Em aplicação na pré-emergência, aplicar 

somente com o terreno úmido, limpo e uniforme, in 

corporando os herbicidas voláteis. 

- Quando aplicar herbicidas de ação fol_i 

ar, usar espalhante adesivo. 
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- Os pulverizadores usados oara herbici_ 

das devem ser exclusivos e dever ser bem lavados 

com água e detergente após o uso, longe de manajn 

ciais e caixas d'água que servem pessoas e animais 

- As doses de herbicidas variam com o 

tipo de solo. Solos mais argilosos e com maior 

teor de matéria orgânica exigem doses mais elev_a 

das do que solos menos argilosos. 

- Após a aplicação de herbicidas em pré- 

-emergência, evitar' a movimentação de pessoas e 

máquinas na área. 

- Evitar a .aplicação em dias ou horas 

de ventos fortes, ou em dias ameaçados de chover. 

- Fazer rigoroso cálculo da dosagem, em 

função da área livre a ser tratada, pois excesso 

de herbicidas poderá causar sérios prejuízos ao 

seringal, e a deficiência pode não controlar as 

ervas daninhas. 

- Fazer cálculo de vazão dos pulveriza- 

dores, após treinado o operador, somente dentro 

do seringal e nas condições de trabalho. 

- Nunca trabalhar com bicos de vazão d_i 

ferente e nem com vazamento nas mangueiras. \/er_i 

ficar sistematicamente a vazão e executar a manjj 

tenção dos pulverizadores. 

- Obedecer as recomendações técnicas 

constantes dos rótulos das embalagens dos produtos 
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- Aplicar os herbicidas p'6s-eme rgentes' 

quando as ervas daninhas se apresentarem em orejs 

cimen"to. mas- com porte pequeno [-•20cm], com boa 

distribuição de calda sobre as mesmas. 

- A maioria dos herbicidas nas doses re_ 

comsndadas é fitotóxica as mudas de seringueira em 

vi ve-i rc . 

- Não fu^mar, não beber, não comer duran 

ts as aplicações. Usar roupas especiais, máscaras, 

luvas, botas, óculos. Em caso de contato acidental, 

lavar bem as partes afetadas com água e sabão. Em 

caso de ingestão ou intoxicação maior, deve-se le 

var o indivíduo ao médico, com a embalagem ou rótjj 

lo do produto. Não dar leite, nem álcool e nem m£ 

dicamentcs sem se conhecer as instruções de pri- 

meiros socorros. 

- Destruir e enterrar as embalagens. Nun_ 

ca usá-las para depósito de água. 

- Não armazenar os herbicidas junto com 

outros insumos. 

- Considerar sempre os fatores sócio-ec£ 

nômico na utilização de herbicidas na heveiou1tura, 

além do fator técnico. 

(Aprovado para publicação em 20/03/8?) 
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15 - ANEXOS 

HERBICIDAS DO GRUPO DAS TR1 AZ I NAS 

Nome Té cnico Nome Comercial 

Ame t ri n a Ge s ap a x 

At ra zi n a Ge s ap rim 

Simazina Ge s a t op 

Prometrina Prlmatol 

Propazina Nileg ard 

Te rb ut ri n a Sumi t o1 

Dipropetrin a S amo ap 

Netri buzina Sencor-Lenox 

HERB1C1 DAS DO GRUPO DAS URÉ1AS SUBSTITUÍDAS 

Nome Técnico Nome Comercial 

Linuron Lo ro x 

Di uron Karmex, Cention 

Non uron U ro x 

Cloroxuron Tenoran 

Eti dimuron Ustilán 

Fenuron Dybar, Urab 
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OUTROS HERBIC1DAS PRÉ-EMERGENTES 

Nams Técnic.o Nome Comercial 

Orizalin Surflan 

Acifluorofen sódico B1 a zer 

Eensulide Prefar, Betazan 

A1 a c I o r Lasso. Laço 

Hexazinona V e 1 pa r 

Nltrofsn Romstar 

Bromaci1 Hy var 

HERBIC I DAS DE CONTATO 

Nome Técnico Nome Comercial 

Faraquat Gramoxone 

D i qu a t Reglone 

Oxifluorofeno Goal 

M e t a zc 1 Probe 

Asu1am Asulox 

Difenzoquat Avenge, Finavan 
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HERBICIDAS SI.STÊMICOS 

Nome Técnico Nome Comercial 

2 , 4 - D Diversos 

2.4.5-T Diversos 

Aminotriazo1 Weed azo 1 ' 

Gliphosate Roundup 

Dalapon Dow Pon, Secafix 

Pi cloram Tordon 10K 

Propanil Stam, Surcopur 

Fluazifop-Butil Fusilade 
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HERB1C1DAS DERIVADOS DO Z.^-D e 2,A,5-T 

Nome Técnico Nome Comercial 

2, 4-D amina 2,4-D dow weed killer 

2, 4-D amina 2,4-D amina 720 Vertac 

2,.4-D amina 2,4-D danicida 480 

2, 4-D amina 2,4-D nortamin 

2, 4-D amina 2, 4-D Monsanto 

2, 4-D amina - Armlnamar 720 

2,4-D amina Difenox 

2,4-D amina DMA-6 

2,4-D amina Hedonal V 
2,4-D amina Herbamina 

2,4-D amina Herbanon 720 

2, 4-D amina Palormone D 

2,4-D amina Herbi D-7 

2,4-D amina U 4 6-D 

2, 4-D amina Herbifor 720 

2,4-D amina Dirofag 

2, 4-D ester Difenox E 

NJ
 1 O ester Esteron 

2, 4-D ester' U 46-D ester 

2,4-D ester - Weedone LV 4 

2,4-D ester "Trigonol 

2,4-D ester Herbishell 

2,4-D ester Ester-Arbusticida 

2,4-D ester + 2,4,5-T ester Tributon 

2, 4-D ester + 2,4,5-T ester Arbustan 
2,4-D ester + 2,4,5-T ester U 46-D especial 
2, 4-D ester + 2,4,5-T ester Planuton > 

2,4-D + MCPA U 46 combifluid 6 

2, 4-D + MCPA Bi-Hedonal 
MCPA Agroxone 
MCPA U 46-MFluid 6 
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ARBUSTICI DAS OU ARBORICI DAS 

Ndms Técnico Nome Comercial 

Triclopir Garlon 3 A 

AfiS Amma t e 

2,4,5-T Diversos 

Si 1 vex Kuron 
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BICO TIPO LEQUE 

Bico Referência 
, Pressão Vazão Indicação de Uso 

Rcccrendada 
16/pol? 

ml/ndn. Produto Quíni 
00 Formulação 

i '■ j"'- 0/ 

StPZE APG 110 

APG 110 J 
ARG 110 O ' 
APG 110 R 
APG 110 V 

45 

605 
855 

1210 
1710 

HERBXCIDA 

Concentrado 
Emolsionável 

rw^T.í. Z JTiCrO 

22PJE A?G 95 

A?G. 95.J 
APG 95 O 
APG 95 R 
APG 95 V 

45 

690 
1040 
1400 
1750 

Pó Molhável 
Susp. Líquida 
Susp. Líquida 
(Flowable) 

inEjiTr 

S^RJE 110 

11001 
11002 
11003 
11004 ' 

40 

375 
750 

1125 
1500 

HERBICIDA 

Concentração 
Qnulsior.ável 
Pó í-felhável 

TEEJITT 

S^RIE 80 

8001 
6002 
8003 ■ 
8004 

40 ■ 

375 
750 

1125 
1500 

Suspensão 
Líquida 

FOiHj i-T 
(Defletor) 

Ararelo 
Verde 
Azul 
Vernelho 

15 

680 
900 

1630 
2475 

JiERBICIDA 

Concentração 
Pó Molhável 
Suspensão 
Líquida 

TK 50 
TK 75 
TK 1 
TK 1,5 
TK 2 
TK 2,5 
TK 3 

300 
■ 490 

640 
975 

1315 
1615 
1950 

Concentrado 
Emulsionável 
Pó Kolhável 
Suspensão 
Líquida 

StRIE IK 
(Defletor) 

- . . 

30 

FERTILIZANTES 
LlOU IDOS 
HERBICIDAS 
DESPOIBAOTES 
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APARELHO 

HERB1 

VASILHAME PLÁSTICO 
CAPACIDADE 2,5 LITROS 

INTERRUPTOR 

BICO SOBRES- 

SALENTE 

DEPOSITO DE PILHAS 
(8 PILHAS DE 1,5 VOLT) 

MANGUEIRA DE 

ALIMENTAÇÃO 

o l 

EXTENSÃO 00 
TUBO 

BICO 

MOTOR 

ATOMIZADOR 
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ABSTRACT: It is described the characteristics of 
some herbicides widely used on rubber tree culti_ 
vation in the Amazon region, aiming a better 
orientation on the use of these products on nursery, 
clonal garden and plantation in the State of Pará. 
Methods of weed chemical control under high and 
low volume are analized and then advantage and 
disadvantage are discussed. It is enphasized the 
need of personal care when applying herbicides, as 
well the flow calibration, and the use of adequate 
dose that protect both rubber tree and the 
environment. Comparisons of costs between manual and 
chemical weed control are also made in order to give 
the former a wide choice in weeding the rubber tree 
plantation. 
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